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Pesquisamostraque a rendadanova
classemédiamudatodososmeses

Chaveiro
sobre
rodas.
Lacrose,
pintor,
eletricistae
marceneiro,
agora
tem nova
atividade

AlexaSalomão

Um estudo detalhado sobre
osganhoseosgastosdasclas-
sesC, D e Etrouxe um dado
novo sobrea classeC, consi-
derada a nova classemédia
doPaís:arendadessaparcela
da populaçãonão é tão está-
velquantosepensa.Naverda-
de, tanto o valor quanto as
fontes de rendimento ten-
demamudar,àsvezesdrasti-
camente,mês a mês.“Pode-
mos dizer que a classeC é
classemédiaquando dá”,diz
LucianaAguiar,sóciadireto-
radaPlanoCDE,consultoria
especializadaem baixa ren-
da,responsávelpeloestudo.

A pesquisafoi feita com 120
famílias,de64comunidadesde
centrourbanosemquatrocapi-
tais–Salvador,naBahia,Recife,
em Pernambuco,SãoPaulo e
RioJaneiro. O estudofoi enco-
mendadoepagopeloCGAP(si-
gla em inglês de Consultative

Group to Assist the Poor), um
organismointernacional,basea-
do no BancoMundial. Comoa
PlanoCDErealizoutodo o le-
vantamento,podedivulgarpar-
te dos dados �nanceiros, aos
quaisoEstado teveacesso.

Diários �nanceiros. Por causa
do número reduzido de entre-
vistados,apesquisanãotemva-
lor estatístico.Oseugrandedi-
ferencial é a profundidade.Os
pesquisadorestiveram acesso
irrestritoàcontabilidadedasfa-
míliaspor seismeses,o quefaz
com que os resultados tracem
uma radiogra� a �dedig na dos
padrões de comportamento
dessaparceladapopulação.

“Apesquisaébaseadano que
se chamade DiáriosFinancei-
ros,queacompanhamasfontes
dereceitaeosgastos”,dizLucia-
na.“Éum tipo rarodeacompa-
nhamento,quepermiteumain-
vestigaçãodo orçamentofami-
liaredecomo aspessoaslidam
como dinheiro easdívidas.”

Oorçamentodetodasasfamí-
liaspesquisadasvariou ao lon-
go dos seismeses.Uma delas

atravessouquasetodasasclas-
ses.Foipobre,vulnerável,pas-
sou três vezespela classe C e,
por �m, entrou naB.

SegundoLuciana,issoocorre
porque apenasuma parte da
renda é certa – e nem sempre
por causa de um empregocom

carteira assinada.Aposentado-
ria,pensão,bolsafamília,bolsa
carioca e outros benefíciosso-
ciais,muitasvezes,são a única
parcela�xa darenda.Orestan-
te–quenãorarorespondepela
maior parcelado ganho – é co-
berto por bicoseatividadespa-

ralelas,comovendadecosméti-
cosou fazersalgadosparafora.

Mobilidade mensal. Cristiano
IpavesLacrose,36anos,deIta-
quera, na zonalesteda capital
paulista,convivecomessa�exi-
bilidade desdeque começoua
ajudaro pai,aosdezanos.Mi-
croempreendedor,ganha por
mês,comoelemesmodiz,“algo
entrenadaeR$5mil”.

Paragarantir nem que seja
um mínimo, aprendeu a fazer
de tudo – serviçoshidráulicos,
elétricos,marcenaria,pintura.
Suamaisrecenteatividadeéser
chaveiro em domicílio.“Não dá
paraadivinharquandoequanto
vaientrar”,dizLacrose.“Háum
ano,ganhavabemsempre,mas,
desdeo � m do ano passado,os
clientes�caram maisinseguros
eascoisas, imprevisíveis.”

Emcasa,quemtemrendacer-
taéaesposa.SãoR$900 como
auxiliardeserviços.Édelaacon-
tabancária,quegarantiuo em-
préstimo para os documentos
damotoeosdoiscartõesdecré-
dito, queeleutilizacomofonte
decapitaldegiro.

Quando Lacrose tem um
bommês,arendafamiliarpassa
de R$ 6 mil. Pelos padrõesde
ganho no País,a família,com
uma� lha,vaiaotopo dapirâmi-
de.EncostanaclasseA,altaren-
da.Em ummêsruim,porém,os
R$ 900 da esposaos colocam
no piso da classe C. Porpouco
nãoescorregaparaaD.Como a
renda muda, a família Lacrose
transitaentreasclassesC,BeA.

“Essacamadadapopulaçãoé
maisvulneráveldoqueparecee
precisadeapoioparaseconsoli-
dar”,dizLuciana.“Apenasaren-
da não é capazde lhe garantir
estabilidade.”No longo prazo,
anovaclassemédiaprecisaacu-
mularativos–educação,quali�-
caçãopro�ssional,acessoaosis-
tema�nanceiro, um espaçopa-
raempreender,jáqueamaioria
não tem trabalho formal. “A
questãoque se colocaé como
ajudá-lanessatransição.”

Montanha-russa. Estudoque acompanhouarotina �nanceira nasclasseC, D eEidenti�cou que o valore asfontesde rendimento
sofremenormesvariaçõesmês a mês,fazendocomque umamesmafamíliaoscileentre a pobrezae arendamédiaem questãode dias

EXCLUSIVO

Metade dasfamíliasde
baixarendavive ‘enforcada’
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Oestudoencomendadoepa-
go peloCGAP(siglaem in-
glêsdeConsultative Group
to AssistthePoor),organis-
mo internacional,baseado no
BancoMundial,procurouava-
liararealidade �nanceira das
classesemergentesno Brasil

esuasrelaçõescominstrumen-
tos�na nceiros.Apesar deo
levantamento ter sidofeito pe-
lo PlanoCDE,cabeàinstitui-
ção apresentá-lo.Parte do tra-
balho foi expostonum seminá-
rio do BancoCentral,mas,se-
gundo informou aassessoria
deimprensado BancoMun-
dialno Brasil,abasededados
aindanãofoi integralmente
divulgadaporqueo parceiro

local,aCaixaEconômicaFe-
deral,pediu tempo paraanali-
sarosresultados.Umadas
missõesdo CGAPéconhecer
o per�l dabaixarendaem di-
ferentespaíses,promovera
educação�nanceira desse
segmento e incentivarinsti-
tuiçõesdecrédito,seguro e
fomento,principalmenteban-
cos,acriarprodutosadequa-
dosparaessaparcela.

dasfamíliasmaispobressãoorganizadase pagamascontasem dia;mesmoassimé essaa
parceladabaixarendaque tem o acessoao crédito limitadopor serconsideradade alto risco71%

PARAENTENDERAPESQUISA

FELIPERAU/ESTADÃO

Metadedasfamílias
declassemédia
vive‘enforcada’
Entreosentrevistados,28%ganham parapagardívidase22%são
desorganizados;osmaispobressão osque seprogramammelhor

Conhecerpara
aperfeiçoar

AlexaSalomão

AsclassesC,DeEpodemdivi-
dir a baseda pirâmide, mas
não lidam com questões� -
nanceirasda mesmamanei-
ra. Essaé outra constatação
da pesquisa realizada pela
consultoriaPlanoCDE.Ape-
sardetermaisrenda, a classe
média – aquelaque puxou o
consumo nos últimos anos –
demonstramenoshabilidade
doqueosmaispobresparali-
darcomascontas.

A Plano criou três per� s de
relacionamento de orçamento
familiar. O organizado (faz a
gestãodeganhosegastos,sepri-
vae,quandoconsegue,poupa).
O desorganizado (não sabe
quanto ganha ou gasta e entra
no vermelho regularmente).O
orientadopeladívida(quedesti-
natudo queganhaaopagamen-
todascontasevivecomacorda
no pescoço).

Apesarde seremconsidera-
dosmaisarriscadospelo siste-
ma�nanceiro, porquetêm ren-
da inferior, os mais pobres se
mostram bem mais organiza-
dos– 71%têm controle rigoro-
so das�nanças.

As famíliasde classemédia
queparticiparamdapesquisati-
veram um comportamento
bemdiferente–22%semostra-

ram desorganizadose 28%,
orientadospelasdívidas.Ouse-
ja:metadedestegrupotevepro-
blemasparapagarascontas.

“Nãopodemosexpandiroda-
do parao Brasil edizer queme-
tadedaclassemédia,quereúne
98milhõesdepessoas–incluin-
do os 64 milhõesde classeC–
estãonessacondição”,diz Lu-
ciana Aguiar, sócia diretora da
PlanoCDE.“Masépossíveldi-
zerqueháumafortepropensão
aessecomportamento.”

Na avaliaçãode Luciana,vá-
riosfatorescontribuemparaco-
locaraclassemédianessasitua-
ção,alémdofatodearendaosci-
lar.A falta de instrumentos� -
nanceirosadequadoséumade-

las.Aclassemédiahoje recorre
muito, por exemplo,ao cartão
de crédito. Integrantesda pes-
quisatinham cinco,algunsaté
dez cartões,que funcionavam
comochequeespecial.

Essaine�ciência tambémfoi
percebidaemoutraspesquisas.
OSPCBrasil,empresadecadas-
tro decrédito,identi�cou no � -
naldoanopassadoque47%dos
inadimplenteseramdaclasseC
e estranhou o dado.“Na nossa
avaliação,essedado mostrou
que a classe Cnãoconsegue se
blindarcomalternativasdecré-
dito erolagemdedívidas,como
asclassesAeB”,dizLuizaRodri-
gues,economistado SPC.

Dívidas. Há também questões
comportamentais.As famílias
que participaram da pesquisa
responderam a 1.107entrevis-
tas.Nessesmomentos,muitas
diziamnão ter dívidas.Mas,ao
olhar em detalhe o orçamento
nosdiários�nanceiros,aPlano
encontravaasdívidas.

“De�nitivamente anoçãode
dívidaentreosmaispobresnão
é a mesmados economistas”,
dizLuciana.“Paraeles,dívidaé
o que nãoconseguirampagar–
se renegociouou parcelouum
bem,nãoé dívida.Opagamen-
to pode estaratéatrasado,mas
a pessoasó consideradívida

quando decideque não vai pa-
garmesmo.”

Essaclassetambémampliou
suacestadecompras.Agorapa-
ga internet, TVpor assinatura,
planodesaúde,colocouo �lho
na escola privada, comprou
uma moto, maso supermerca-
do aindaéo item quemaispesa
noorçamento–27%dosgastos.
Essa composiçãofaz com que
essaspessoas�quem maisfragi-
lizadasdiante de oscilaçõesda
economia.“Àmedidaqueavan-
ça,acamadamaisbaixaperma-
necesentindo a alta de preços
dosprodutosbásicos,comoali-
mentos, mas também passaa
sentirpartedain�ação deservi-
ços.Esofrecomasduas”,dizo

economistaAndréBraz,doIns-
tituto Brasileiro de Economia
daFundação Getulio Vargas.

NaildaSantosdo Nascimen-
to, 49 anos,estácomdi�culda-
desparalidarcomosnovostem-
pos.Elatem carteiraassinadae
recebepor hora para cuidarda
limpeza de um condomínio.
Com os descontos,são pouco
maisde R$ 500por mês.Masa
suaprincipal fonte derendaéa
pensãocomoviúva–R$1,6mil.
Coma rendade R$ 2,1mil sus-
tentatrês�lhas,numacasapró-
priaemCarapicuíba,regiãome-
tropolitanadeSão Paulo.

Em meadosdo ano passado,
quando os gastosforam �can-
do maioresque os ganhos,co-

meçou a usar os cinco cartões
decrédito que recebeude lojas
ebancossempedir,masguarda-
ra para emergências.A dívida
noscartõespassadeR$6mil–o
triplo de sua renda. Primeiro
usouparapagarprestaçõesatra-
sadasdafaculdadeda�lha, de-
pois para despesaspessoaise,
por �m, oscartõesbancarama
reformada casa,que teve a es-
truturaabaladaporumain�ltra-
ção do imóvelvizinho.

“Nuncativeonomesujopor-
que, quando vejo que não vou
conseguir pagar, renegocio,
masdesta vezeu achoque não
vou conseguir.Estouvivendo
dos cartõese não saiomaisdo
vermelho.”

Coleçãode prejuízos. Naildatem cincocartõesedívidaequivalenteao triplo desuarenda

Diferenças
“De�nitivam ente anoção
de dívidaentre osmais
pobresnão é a mesmados
economistas.Paraeles,
dívidaé o que não
conseguirampagar – se
renegociou ou parcelouum
bem, nãoé dívida.O
pagamento pode estaraté
atrasado,masa pessoasó
consideradívida quando
decide que nãovaipagar.”
LucianaAguiar
SÓCIADA PLANOCDE

POR DENTRO DA CONTABILIDADE DAS CLASSES EMERGENTES

A pesquisa que 
identi�ca hábitos 
�nanceiros da 
baixa renda 
acompanhou, por 
seis meses, 
ganhos e gastos 
de 120 famílias, 
em 64 
comunidades de 
4 capitais que 
concentram 
menos renda, 
mas 
representam a 
maior parcela da 
população

 siam é C essalc Aasiuqsep ad seõçatatsnoc sauD
desorganizada com 
as �nanças que os 
mais pobres

VARIAÇÃO DA RENDA PER CAPITA
PERFIL DA GESTÃO DA DÍVIDA
POR FAIXA DE RENDA

A classe C é classe média quando pode, porque a renda tem 
alta oscilação mensal

MÉDIA 
CLASSE 
MÉDIA

DEZ
2013

R$ 634

POBRE

JAN
2014

R$ 155

MÉDIA 
CLASSE 
MÉDIA

FEV

R$ 564
BAIXA 
CLASSE 
MÉDIA

MAR

R$ 294

VULNERÁVEL

ABR

R$ 205

ALTA
CLASSE 

MÉDIA

MAI

R$ 795

BAIXA
CLASSE

ALTA

JUN

R$ 1.239

A RENDA DE 
TODAS AS 
FAMÍLIAS 

PESQUISADAS 
VARIOU AO LONGO 

DOS MESES EM 
QUE A PESQUISA 
FOI APLICADA

ORIENTADA PELA 
DÍVIDA  
(praticamente tudo 
que ganha é para 
pagar contas)

DESORGANIZADA   
(não sabe quanto 
ganha ou gasta e 
regularmente entra 
no vermelho)

ORGANIZADO 
(faz a gestão de 
ganhos e gastos, se 
priva e, quando 
consegue, poupa) POBRES CLASSE

MÉDIA

71% 50%

11%

22%

18% 28%

NA CLASSE MÉDIA 
ENCONTRA-SE A 

MAIOR 
PROPORÇÃO DE 

FAMÍLIAS 
ORIENTADAS PELA 

DÍVIDA
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SAOSSEPLAICOS OTNEMGES

CLASSE
ALTA

CLASSE
MÉDIA

CLASSE
BAIXA

MASSA DE 
RENDA

35%

25%

7%

4%
0,8%
0,2%

17%

11%

Acima de R$ 2.481

R$ 1.020 a R$ 2.480

R$ 292 a R$ 441

R$ 163 a R$ 291
R$ 82 a R$ 162
Até R$ 81

R$ 642 a R$ 1.019

R$  442 a R$ 641

RENDA MENSAL 
FAMILIAR PER CAPITA

ALTA 

BAIXA  

BAIXA 

ALTA 

MÉDIA

6%

16%

16%

VULNERÁVEIS 14%

POBRES 7%

EXTREMAMENTE POBRES 5%

18%

18%

FONTE: PLANO CDE/CGAP


